
A REVISTA . GHÁFICA DE DESPORTOS DE MAIOR TJRAGEM E EXPANSÃO 

A CORRIDA 
dos -campeaes 

A longa caminhada que O• cicli3la• 
da XIV Volta emprrenderam continua 
em lr"ande animaçdo. 

Alracez dai e1trada1 de Portugal, 
na• cidade1, na• aldeio1, a • l'o//aa de•­
perlo enlu3Ía•mo e alegria. 

" Animo1f>1 e entrgicoa. o• ciclialaa De n-
um 01 quilómetro• - uma mancha ole­
J[Te, no.r ton• J!arrido• do• .Juoa comi10-
la1, pequena& bandeira•, que 1110 o •if(ni­
/icado do l'alor e da bele::a dei/a prooa 
de campeôe11. 



NATAÇÃO 

D nuua recarde de Fernanda madeira 
e a actividade da semana • 

UM belo •tempo• do jovem oin­
ternacional• Fernando Este­
ves Madeira - 2 m. 30,4 1., 

ao• 200 met ros-livres - e que fica 
con11itulndo novo recorde de prin­
cipiantes, marcou o melhor mo­
mento da terceira e última jorna­
da dos Campeonatos Reglonala de 
Natação. O anterior mlnlmo, per­
tença de Guilherme Patronl, es­
tava em 2 m. 30,5 1., e datava 
de 4-8-46. 

Nu restantes pron1, H marcaa 
aleançadu foram, de modo geral, 
vulgare1. Anote-ae, no entanto, 
em 1fntese, algumae provas bem 
di1putadao, como 01 100 metro1-
-llvre1, juniores - pelo despique 
Luh do Carmo-Manuel Rlcciardi 
- 01 100 metro• bruços, princi­
piantes e a estafeta de 3X100 me­
tros, eatiles, iniciador, pelo duelo 
Alréa-Estor il. 

Franco do Vale averbou maia 
um titulo individutl, Maria Lulsa 
Araújo, Maria Fernanda Ferreira 
e Lucllia Angeja, dittlngulram·le 
nH su11 especialidades. 

E por boje, apeou uma 1ugea­
tão: agora que há a contar com 
maia uma categoria - a de infan­
tis - que foram introduzldu as 
eatafetaa de «eatilo1• e aa provas 
de «mariposa•, parece-no• de eo­
tudar, para o ano, a divlelo dos 
Reglonai1 por quatro jornadat. 
E' poia, um problema-a estudar 
com tempo. 

T UDO parece conjucar-ae para 
que a VIII Pequena Travea­
tia de Lisboa a nado, a dia­

putar no próximo domingo, cons­
titua auinalado êxito. O clube 
organizador, o simpático e pres­
tante Sportivo de Pedrouços, a 
quem ae deve, também, a r ealiza· 
çlo das tele provaa anteriores, 
nlo •e tem poupado a eaforçoa, 
pondo na organizaçio da impor­
tante corrida - verdadeiro cam­
peonato de fundo - todo o eeu 
desejo de bem aervir. A trb dl11 
do reatamento de uma tradição 
durante quinze anos interrompi­
da, formulamos oe mala sinceros 
voto• par a que a VIII Traveuia 
corre1ponda inteir amente do1 ••· 
forço• desenvolvido• pelo1 1eu1 
actlvos organindorea. 

Jotlo Pranco do Vale e Luci­
lia da Siloa Ançeja, vencedO· 
rs• na cote.roria de aeniorea, 

do1 400 metro1-liorea 

O calend,rio marca também 
para o próximo domingo a 
realisaçio do •Dia Náutico 

de Vila Franca de Xlru - fe1tival 
de )arca referência na ri1onha 
vila ribatejana. Apenas de lamen­
tar que a eua efectlvaçãn coincida 
com a importante prova lisboeta. 
Em todo o cuo, deelocar-ae-ão a 
Vila Franca algune dos nono• 
melhorea •iniciado••· E a propa­
ganda r11ultari por certo, efi­
ciente. 

A propósito de provae de rio e 
de mar, ocorre-no• perguntar: 
a importante corrida Caxiu-Paço 
de Arco• não 1e realiza este ano ? 

R ETRIBUINDO a visita de há 
cerca de mb e meio, o Spor t 
Algés e Dafuodo exibiu-se 

no dominco e ante-ontem em Se­
vilha. No momento em que Ira-

A equipa do Soo•tJAlg<!a • Dafundo vencedora dei 
4X200 metro1-lior••• juniorea 

çamo1 e1ta1 linhas, nio conhece­
mo• ainda os re1ultado1 obtido• 
no1 referidos futivai1 lu10-u­
panhóh. Mas não queremo• dei­
xar de auinalar o acontecimento, 
pelo que ele repreaenta de valio10 
lnter ràmbiQ para 01 doh Impor­
tantes clubes peninsulares. 

ESTÁ em fula o pretlante 
Clube Nacional de Nataçio 
pela p11111tem de maie um 

anlveriário - o 30.0 • Para auina· 
lar tio festiva data, a popular 
colectividade da r ua de S. Bento 
organbou um largo programa de 
comemorações que ae começou a 
cumprir no pretérito do mingo com 
um interessante festival de nata­
çio a que deram o eeu concureo 
os representantes do Pedrouço•, 
Belenenses e Sporting, e no qual 
u dieputaram 11 taças • Fernando 
Leal• - justa homenagem a este 
antigo campeão e rerordl1ta de 
100 metro1-co1ta1- e c30 ano• do 
C. N. N.•. 

Do programa comemorativo do 
S0.0 aniveroário do Nacional fu 
parte o Ili «Dia Popular da Nata­
ção», dotado com três valloeae ta­
çao e medalhas para 01 trê• pri­
meiros de cada prova indlvldu.al, e 
marcado para o próximo dia 14. 
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O d esporto 
na F. N. A. T. 

Coube à Educacion 11 De1-
canso oferecer a taça, que 
publicamo&, para o organia­
mo a que pertenceiae o cam­
petlo ibérico de futebol cor­
porativo, Ululo çanho pelo 
grupo Desportivo da Casa 
li. Vaultier. As outras laças 
relativas aos vencedores das 

provas foram oferecidas 
pelo F. N. A. T. 

Aao Vll -11 S6rlo - N.• 543 
Lisboa, 3 de Arosto d e 19'9 

llOACCAO ( AOMIN1$UACA0 

RUA DA ROSA 252·t.• 
hl•f011t. 31 HP • lLSBOA 

Olmtar t Eilitll : DR. GUILHERlllMO DE llATOS 
Cblt ü Rd1c1to: DR. UURES DA SILU 
,~ ... 
EllPllfSA PUBLICAÇOU suorJll UllT ADA 

SILVAS, LIMITADA 

Visado pela Comissão de Censura 

O facto talvez tlveue pas11do 
um tanto de1percebido. 
Quanto a nót, porém, ele 

representa um agradável aponta· 
mento dos «Regionais» de natação 
recentemeoted11putadoe. Trata-te 
1implesmente do regre 810 do 
Clube Naval de Lhboa às compe­
tições oíiclalt. Para além da mo· 
déstia du claulficações obtidas, o 
pormenor tem alto significado. 
E vem confirmar na prática u 
intenções do1 dirigentes da ne­
Jhu colecllvidade, há tempos ar­
quivadas neatu colunas. Sauda­
mos, por iuo, o clorioso clube do 
Cai• do G:h. 

C OIMBRA desportiva-aureo­
lada por doia êxitos recen­
te•: o Campeonato Nacional 

de Futebol da li Divisão e o Cam­
peonato National de Buquetebol­
prepara-111 para organizar, nos 
próximo• diao 20 e 21 do corrente, 
as pron1 mb:imu da natação 
portucueH. Di1pondo agora de 
uma excelente placina municipal, 
tudo leva a crer que a nataçio 
volta a ocupar em Coimbra o 
lugar que · jà conhece. E que re­
presentantes da encantador a ci­
dade do Mondego voltem a figurar 
na te1ta doa campeões e recordit· 
tas nacionais. 

O mês de Ago1to é para a na­
taçio, como é natural; um 
mêa em cheio. De facto de 

7 a 28, o calendário marca nada 
menos de dose or ganizações. 

No dia 11 o Algé• e Dafundo 
realizou o aeu segundo festival 
em Sevllloa. No próximo domingo, 
dia 7, teremo• três nrganizaçóu: 
as duu provu de rio a que acima 
fizemos referência e uma exiblçlo 
do Nacional de Natação numa 
Colónia Balnear. A 11, a taça 
«Fernando Camarinhan. A 14, a 
taça cJoaé Grifo• entre clubet, e 
o «Dia Popular•. No dia 18. o• 
Campeooato1 Regionais Corpora­
tivo• - uma organização da F. F. 
N. T. No1 diu 20 e 21, oe Cam­
peonato• Nacionai1 da F. I'. N. 
A 26 e 28, duas organizações do 
C. N. N.: um feativol entre sócio• 
e a taça «Brigadeiro França Dóriu 
entre clubea, reapectivamente. E 
também a 28, 01 C1mpeonato1 
Nacionai1 Corporativo1, a cargo 
da F. N. A. T. 

E' pois, um mh de hrga movi­
mentação par a 01 nadadores - e 
de excelente propaganda da mo­
dalidade. 

ABREU TORRES 



XIV VOLTA 
A PORTUGAL 

em bicicleta 
Pelas estradas fora os azes do pedal 
tão animando, com seu esforço tltãnlco, 

a grande proeza desportiva 
................................... 
AO LADO-Gigantes da estrada, ei· los 
pedalando indiferentes à linda paisa­
gem dai e8lradas de Portugal. Ne1te 
momento o pelotllo é puxado por Fer­
nando Moreira em perulflliÇIIO de 
Alberto Coelho, Frnaci1co Cerro e Va/­
milíana, que haoiam lentado uma 

fuga na etapa Santarém-Setdba/ 

DA ESQUERDA "PARA ·A OlREll'A-Ern Santarém, o por/uense Dias Santos entra na poue da «tentadora» camisola amarela. E' o sr. Joa­
quim Garcia, da'.Comisstio do Featas da Cidade, que 8e desempenha dessa mi111Jo. - A caminho de Viltt Real de Sanlo António, Manuel 
Barro1, Joaquim Sá, .Joaquim Costa, Dias Rocha, e Albano Coelho largaram o pelottio e em correria louca galgaram a e8lrada até Vila 
Real onde o louletano Manuel Barro• conquitlaria o seu 101rundo 6:rilo. - Raul de Olioeira, em Loulé, ve1le a «cami10/a amarela» ao 1eu 

nooo po11uidor, Anlónio~Maria, do Benfica. Xico Ferreira e Nicolau a11i1tem e parecem impre11ionados .•• 



P ARA prteneher o domingo 
que a falta do encontro 
Portugal·Etpanha deixa­
ra v1go, 01 organi1mo1 

dirigentes do atletismo promove­
r am um torneio trian«uhr, 
Sporting· Jlenflca-Colégio Militar, 
com cla111fic1ção por equlpao, um 
pentatlo para juniores e umaa 

ATLETI SMO 

nato. Neste torneio, onde 01 clu­
be1 eram obdgado1 a apre1entar 
quatro bomen1 por pro\'a, o re· 
curao a almpl~• uti1idade1 de•••· 
hrlsou 11 compehçóea; no d•rdo 
nlo apareceu um único autêntico 
especiahata, quando oito diaa an­
te• •iramoa doía lançadores em 
ex•tlente forma. 

O torneio para dbputa da !Iça 
J ,(O O•n • comproend1a 5 e1tafe­
tu: 4X IOO • 4X400 m•t•oa para 
junloreo; 4><200, 4Xl500 metro• 
'e1ta(eta 1ueca; 01 1altoa em a1tu­
ra, comprimento e t riplo: os lan­
çam entoa do peso, dieco e dardo. 
Noa concuraoa cada clube apre­
aentna quatro r epreaentantu. 
dola aenlor u e dois junior eo, 
aendo a cla11if 1cação feita por 
adiçlo de r e1ultado1. 

A luta tra•ou-1e apenai entre 
Sportinc e Benfica, pois o Colé­
gio M1htar, aem capacidade r e­
preaentatin para tal programo, 
duiatiu a meio da argunda jor­
nad•, drpola de alinhar apenai 
almbbllcamente em duu estafe· 
taa. 

O reaultado final foi favorllvel 
101 1porting ui1 taa por 68 p. a 63 
do Benfica, que acab.ra a p ri­
meira Jornada com 3 p. de van­
tagem. 

01 deões• g anharam: 4X 100 

João 
(Conlinuaçdo da página 9) 

con1e1uir. Até porque 1110 pode 
rtpre1entar uma continha calada. 
E ele nunca é de mah embora ae 
d 111 cnlo o levará.1 contigo• •.• 

- A tarefo, porém, é d1flril, 
- Inconteatàvelmente. E 1 t es 

diebo1 eatlo a andar muito e há 
multoa valores equilibrado•. O 
Moreira não dine ainda a última 
p•lavro, o Lamber tini é um grande 
corredor, OI rapasea do F. e. do 
Porto afirmam qualidade• e têm 
um conjunto poderoao ... 

•Simpleamente•, nó•, 01 do Ben­
fica, temo• ainda a nossa chance. 

- Sente-ae bem agora? 
- Perfeitamente, no entanto, 

nlo pude começar com maia tempo 
a minha preparação. ~H nio ea­
tou fanado, 

- O Pr6mlo da Montanha? 
A converu generaliza-se. Várloa 

clclialaa do BenHca intervêm nela 
•, mola tarde, aparece no grupo a 
f•gura preatigloaa de Jo•é Maria 
Nlcohu. Admiro o respeito que 
01 rapnea lhe dedicam. Rebelo, 
demon atra-o em vário• pormeno­
r e1, tem particular estima pelo 
antigo campoão. Carinhoaamente 
t11ta o por • T 1 Zé». 

Rebelo 
E o •Ti Zé• retribui-lhe a ami- f 

aade. 
01 clcUatu do Benfica, de reato, 

talns com uma ánica excepçio, 
Tibnm •Inda com a1 prof'••• de 
Nicolau. Reconhecem,1em e1forço, 
a eua ptr 1onalidade bem vincad1. 

O momentn é de exc•lente ca­
maradogem. No grupo faltam ai· 
gun1 r • p•1e1 que estão a cuidar 
daa auaa blcicle t aa e o Jo16 
Martin1. Na no11a preaença, aem 
qualquer acanhamento, tr açam-ao 
plano•. Nicolau, mapa de Portugal 
à frente, explica e apretenta au· 
cot6e•. 

E•tamoa no dia do deacanao. 
A volta recomeçari no dia Ime­
diato. llá que aueatar u bate­
r iaa .•• 

Que ae teri panado deade en· 
tio at6 hnje? 

Joio Rebelo den-noa o remate 
da entreviata: 

- Aa con•equênciaa deste dia 
de fólga do para mim um eofg. 
ma. O repouao tanto 1>0d e. fazer· 
-me bem como mal. No entanto, 
esper o que me farA bem. Como 
upero que a equipa aaiba uoir-IO 
para • luta que ae avizinha. 

M.M. 

O Sporting conquistou 
a Taça João Dinis 

Dias 
(Conlinuaçdo do pág. 8) 

Santos 
Diu Santoa confeua, 1em o 

menor ••for ço, aem aombra de 
miiolo omorelo. Vi-o ió. Olá 1 r elutlncia, que admira muito o 

Fernando Moreira e o Lamber-

provu chamadu campeonato 
no•lonal femln:no. 

Embora no decuroo d11 duu 
Jornadu ae hajam m•lhorado 
d ol1 record ei nacionah de eata .. 
fe1.,, é preciso reconhecer que 
n ad a d aquilo re1ultou intere,.11oan­
te e que o esca11i11imo públit"O 
que compareceu no e•1'dio Al­
valade demon1trou evangélica 
pa<i~ ncla e inconleslável dedlca­
çlo pela mod• lidade. 

O primeiro mal velu do pró­
prio prr gr1m1, mal orKanizado; 
n o d omiocn nor txemplo, 1póa a 
eota feta 4X 1500 metro• aui•hu­
.. ae 1uce111vamtnte a tr ê .. Janç1-
mento1 e um aalto, 1m.-ni"'ado1 
ap• nu pela corrida de 200 me­
!101 doa p•ntatlonialaa ju~1ore1, 
lnco especláculo para animar 01 
urf ito•. 

S gundo mal, profundamente 
lamenthel, é o desintereue da 
maioria doa atletaa pelas compe-

Ntt fnJflO 1101 ~oo m •t1·0• paro o P#Hlollo 
J\'o~ •"""' til j1otiurn, L,,,.08 P1fl'1fro, do 
C"1'&U1 lllilltar, ton rpt1$1a o pro1111,,.o 1"'.";ib D''Fd!o:d(>b'J,';':do g;;:.~:"IA/,. 

ialo vai tocado. E, então, d de tini. 
tiçõea que "'º arjam de camp•o carregar nos pedais. Mu e/ei an- - O Italiano 6 um grande ci-
meiro•; 4 X 400 me troa e 4 X 1.600 danm. Só 0' apanhei, ao Mo- cli1ta. Mu o Fernando ainda ea-
metro•; ulto em comprimento e reira de Sá, ao Império, ao La m- t• por ali.•• 
01 trê• lançamento•, 1endo aa bertinl • ao Porcar • uns quinn Moreira, q ue auiatia à connr- , 
quatro reatante• provaa para o quilómetro• da chegada. u, nlo •~ conteve e Interveio 1 
Benfica. •O que•• panou depois já uhe. - A Volta ainda agora come-

Dola resultado• há a auinalar: - De novo a corniaola amorela. çou 1 
no ••bodo o Brnf1c1, cnm Matoa - Pola. Larguei-a para 0 Antó- Continuo a falar com Diaa San-
Fernonde1, Natal Srnto1, Eleutérlu nio Maria• deleª recebi de no'fo. toa. O camiao/a amarrla nio eo-
e Calado, melhorou para 2 m. - E espera mantê la? conde, oerla difícil, a aua utia· 
4,1 a. o aeu p óprin recorde da - Sabe, é difícil reaponder a façlo. Todo ele ri •.• Fala-me da 
uh feia aueca (400, 3(10, 200 e 100 tal pergunta. A gente no ciclit- tua carreira; da eatreia como CÍ· 
m•troo); no domingo o Sporting mo nlo pode fazer dlculoa. Olhe cliata, aoa 22 anoa, ganhando uma 
apo11ou .1e dn r~rnrde n1etonal 0 que •e paiec.u comigo. prova de iniciado•; da conllaote 
da 01t1feta 4 X 1 500 metrot, li- - Sal de Sttóbal um pouco 1ubida até chrcar a ind•penden-
xondo-o em 17 m. 29,6 •·(Pena da dupreocupado. Maa, confeuo, te; da puaagem para o F. C. Por-
S.Jn, 4 m. 181.: F11 p• Lul •, 4 m, nunca aupua que perdeue ª ca- tr, Ido do Sporting; de F.rnando 
28.6 t.; Afonso M•• q·•e1, 4 m. '"''010 omartlo. Nio atacá moa, Morei ra, que jà encontrou no 
2.1 •. ; Alvea da S lva, S m. 20 t.). deocuidamo-not e pronto - clube. 
E•ta equipa fez a prova pràllc•- fol-•tl... E em todaa aa ouas pahvraa 
mentecontr1-rclógir•,poi1oadv.r- - Para voltar diu drpoio. Diu Santo• põsaempre o teu frl-""º ji tinha, ao cabo do primeiro - F; agora vou fazer 0 que me tio tio peuoal, tlo di ferente de 

fõr pnt•fvel para a conoervar. l E - dl 
percurao, •e•eenh metroa de lira · _Vai eer dilicil. Tem de auar. mu toa outroa. ale moço tr•a a 
z •; ap r1ada, pode lazer ba.tante _ l uo atl eu. Mu não tremo. almpatlo, todo ele é franqueza e 
me•h ,ir. E tou conf,.ntr, embora reco- à vnniade. 

D 1 reatante, apenu ligeiraa ci- Ecn Évora, onde a ganhou, vol-
bç6o: a o1 jun•ores 1portin«uia nh Ç• 0 valor doa advereárioi • tau\ a ve1hr a linda, a aedutou, 
ta• venctdore1 dai ~uai eatafetat doa próprio• companheiro• de cami1ola amarela. Vai começ~r a 
em tempo1 que ee aprnsimam doa equipa. 1•1unda parte da ptova. Diu 
record••; • Lufe Alcidr, p · 101 oTod 1 via' em ohtdi~ncia a San toa e11i aereno, lranq•ilo, 
1•u1 14 •13 no triplo-1alt• ; um plano, vou colr~ar-me na Sente·ae bem. E11 um t riunfo 
Octhlo Cuah, que tran•poa l,•7S def<H. Como d1& 0 Zé Aniceto, que ube1i apro•eitar na altura 
em al•ura e oo per1i1t•nt• Manuel quem quiaer bolota trrpe. propicia. Quando 01 ad•en61io1 
da Silva pet ... aeu• 41,'"34 com o ••11••11••••••••lllJll atacarem e ele tiver de reapon-
di•co.apontando-lhe po1ém o erro l .SOO metroa, 6,mot •m compri- der. 
com•tidu, de ae hn.r d.ixodo f1- m•n•n•, 0 dieco a 23,-09 e 0 dardo Aliuna dlu eollo pa•sadoa du-
car A torrti ra do 101, aentado ou de que fa!Amoo em Evora com 
de1tadr, mola de uma hora antes a 22·•7!. Oiu Santoa. Po~e ter que ainda 
da aua prov•. Ab1oluhmente con- Quanto àa provas femlnlnu, eeja h je o tami•ola amarrla-
traindic1do; pa"ma que o tenha noutra ocaailo f .. Jaremol!I d' 11111 ~ m11 também pode 1er que nlo 
fcdto e que Jho ht:1jam Ct ntentido. cnm maia Y1 g•r; ápartt:. Georgetle •• j '. • • 

O pentatlo pua junior e1, mo- Duarte, sero. l\lgumaa marcaa Uma •olu, em qualquer du 
d .. duimo, 'êm, pa• ece-no•, lorde •lo lndlgnu de figurar num •pai- circun1tlnclat, aerá contudo cer-
demai1 n1 6poca; o vencedor, Er.. mar~•• nacional e é necee•ário ta 1 o 11{01 ç1dn e •alOr'OIO corre .. 
n .. ,,, P•lha, do Sportiog, enmou obatar a que pouam voltarª aer dor do F. C. Po1to figurar,, na 
1.863 p. corrupondente• a 25,7 1. rcclatadao. Volta dute ano, como uma daa 
no1 200 melro1., 5 m, 7,6 o. noa SALAZAR CARREIRA 1au prloclpalt •pedra1•. -
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Uma nova série de etapas 

~ oA XIV VOLTA A PORTUGAL 
Após luta movimentada na descida para o Sul e no regresso, 
a "camisola amarela" passou de Bermudez para Dias Santos 
e António Maria, voltando para Dias Santos 

A Volla a Portugal tem lo­
grado e1te ano uma mo· 
vlmentação que t•l•u 
nlo e1hvea1e naa per1-

pecllvu criadu antea da larg1da 
doe corndoreo, tio e•idente pa­
r ecia a vant1gem individuei de 
Fernando Moreira, e tão forte u 
apruentna a equipa do F. C. do 
Porto. Mu u coiu1 modificoram­
-ae, feliamente para melhor. E tem 
ha•ido mono• duiqu1llbrio - e 
m111 1nlm1çlo. A •cam11ol1 ama­
rch• tem b1i11do muito ••• 

Pro11eguimo1, poie, numa ani­
lhe em tlnteee. 

• • • 
Li1bo1-S1ntarem pouco deu em 

mo•imentaçlo: marcha em con­
jonto até ao Cortoxo e, aprovel­
bndo o •balanço• para o prémio 
de Nicolau, uma descida que foi 
a primeira aeparoção doa corre­
dorea com v11ta ao que hnia a 
trepar do Vale de S•ntarem para 
Santarém. 01 trepadores tiveram 
a palavra - e souberam di•pu tar 
entre li a primazi• nae galopa­
du até l meta. Fer nando Mo­
reira pa .. ou primeiro pela linha 
que a 111inalh·t. Felix B•rmudea 
queixou-ee de eng1no. Em qual­
quer ruo nlo chegaria com 01 
primeiroa. 

' A diferenço de tempo entre 01 
doi1 prlot6e1 deu a Diu Santo1 
poulbilid1de de 1lc1nçar a «caml­
aola amarrlu, com o mesmo tempo 
de V1lmitj1no, a 1 m. 20 1. do 
de•d•u deatronado, média geral, 
34,934 quilómetros. 

• • • 
De Santorém para Setúb1l, a 

pron ten um começo fraco. Foi 
1acudid1 por um ataque vigoro10 
de Alberto Coelho (para pauar l 
frente na rtgilo em que reoide), 
lmpo1to perto de Benavente, a que 
ae 111ocl1ram depois Valmitj•na 
e Cerro; fuga emotiva de um 
grupo con1titu1do por Cbu pio, 
E1colano e Bermudez; pera•gui­
çb brilhante deite terceto até u 
11rup1r com o primeiro; e •c1ça• 
valorou do pelotão até alcançar 
01 corredore1 que se 1alvaram no 
grupo doe 1elt. Houve, polo, de 
uhente, além do jl'rupo upecta­
culo10 de Alberto Co•lho, a t•nta­
tlva de de.forra de Bermudez e 
peu•guiçlo movida pelo Porto 
em defeu de D111 Santoo. 

Bermudea foi depois victlma de 
a ma queda que o deixou na ea­
trada a receber tratamento. E o 
pelotio 1obe moderar a cad~ncia 
da mar cho, a ver te ele regre1-
11••· A ch•cada fez-oe por 1110 
em pelotlo numeroso. E Fernando 
Moreira canhou ao ••print», no 
Porque de Bonfim. 

Média geral, 85,845. Bermudes 
deaceu a terceiro. 

• • 
A mal• exten1a de tod11 u eta­

paa deote ano, entre Setúbal e 
Loulé, enchendo um dia dt prova, 
encheu-a também de mnvlmenta­
çio. E eata partiu do Benfico, à 
cutta de dois homen1 - J oio Re­
belo e António Mar ia. E comtçou 
cedo - a 20 quilómetro• de Setú· 
ha l, A luta mante••·••, poli, em 
283 qu1lómetro1. 01 doi1 corre­
dorca do Benfica uiram 1compa­
nhado1 de Zrnani e Duarte Pa­
trfcio, do Sporting, e Porcar, de 
Bucelon1. A principio manteve· se 
em ritmo de fuga com um pelo· 
tio dealntereuado. A certa altura 
mudaram u perepectlvu - luta 
Ind ividuei entr e 01 quatro ho­
men1 da frente, com Duarte Pa­
trfcio r etardado por avaria groua 
na m'quina. 

Z•naui pauou com António 
Maria em primeiro logar no pnllo 
de aba•tecimento antea de Ode­
mira; João Rebrlo adiantou 1e a 
Porcar; e o «p lotlo• animou de­
pol1, aendo alcançado em Portl­
mlo por J oaquim Apolo, depois 
de uma pers•guição ••lorou. Za­
naz1i fraqu•jou no fim da etapa, 
ji na e1trada do litoral alganio; 
e iuo e um bocado de corrida •m 
conjunto de António Maria e Joio 
Rebelo permitiram que a diferen­
ça, entre Zanazzl e António Maria 
ro ... •penas de 2 m. 7 •• na meta. 
Joio R-belo ficou mai1 longe, a 
7 m. 36 •· 

A etapa revelou duae colau -
o valor de Z•ntzzi e o valor da 
equipa do Benfica. Num tó dia a 
muma equipa pauou de terceiro 
a primeiro. António Maria con-

quhtou direito à ccamhola ama­
retu. E J lo Rebelo con1tguiu 
manter-ae à frente na cl•11ific1-
ção do Prémio da Montanho. 

Média 11erol, para 308 quilóme­
troa -321174 kmo.-Scrviram de 
prova c1n~o corredoree. 

• • • 
De Loulé a Vila Real de Santo 

António (oi pouco mais d" que 
um p111eio a boa .. Jocidade, por 
eotrada boa, num dia de sol bri­
lhante e boa dl1po1ição. Para a 
maior velocidade doa corredore1, 
que tornnu pnulvel a média holli• 
ria de 38,SGI km1., contribuiu uma 
fuga impo•t•, à 1rgunda tent1tlva, 
por Manuel Barr o., do Louletano, 
levando na 1u1 roda Jo1quim S,, 
Joaquim Co•t1, Albano Coelho e 
D 11 Rocha. Este último nio oe 
acuentou agrupado até Vila Real. 
Mu 01 quatro lutaram em todo o 
reeto do ptrcuroo, com vantagem 
para Manuel Barro1, no ll'•lope 
para a m.ta .•• Rolandlno Palmeiro 
tentou fugir 10 «pelotão•, maa não 
o con1eguiu. 

Com este reeultado panou Joa• 
qulm 5' a quinto, na clauificaçlo 
geral. 

De tard•, a pron nio ofereceu 
nada de extraordinário, a não eer 
uma corrida f oca de Zanazzi, 
apen11 45.0 em Tavir1, e uma f'X .. 
celente r ecuperação de F.! x Brr­
mudtz, 1éh mo na clauifíração da 
etapa, nlo ob1tante haver tido um 
«furo». Diu Sonto• ganhou bem, 
havendo uma di(erença de 7 m. 
3 t., entre o primeiro e o úhimo, 
para uma txten lo limitada a 25 
quil6metro1. A méJia horiria, 

Em perseguiçllo ao11 [u!filivos - na estrada má, 
a caminho de Evora 
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para esta txlen•i<', foi de 41 189. 
Dtviam 1er eliminado1 d ·i• cur· 
rednrea, ma1 o juri, •tendendo às 
condiç(iea em que foi d1oputada, 
perm1uu que contioua11em na 
corrida. 

• •• 
Entre T•vira e Evora, num per­

cureo de 256 quilómetro•, diepu· 
tou·•• a etapa que ficou 1endo até 
11or1, a maie bntbante, tanto 1ob 
o ponto de villa ttcnico, como 
pelo que teve de emotiva e n 
grande parle do percurso, •• bre­
tudo na pule final do trojecto. 
Pela forma como 10 lanç , u ao 
ataque, e pelo1 reauhodo1 que 
colheu, o dia de quinta feira pode 
considerar-te como eendo o •Dia 
do Porto•. De Setubal eetiveram 
em destaque doit homen1 do Ben­
fica; detta vu. foi toda a equipa 
do Porto, com 01 eeu1 1ete corre­
dor•• cla11ificado1 1té ao undési­
mo lugar na etapt. E con1e1uin 
e1te reaultado com um andtmento 
que 1e traduziu l entroda do 
campo de Sanrhe• Miranda, do 
Juventude, em 33,740 quil6metro1 
de média horár11. O eapanbol 
Porcar obteve a melhor cla111fi· 
ciclo em etapas . 

Diu Santos voltou A poue da 
ccamioola amarela• a 1 m. 36 •· 
de Jo1quim de 5', e 1 m. 30 •· de 
J oio R, belo, do Benfica, que de1-
ceu a qu1rto; e a equipa do Porto 
ficou a 18 m. 53 1. do Benfica, 
Joio Rebtlo continuou, por~m, a 
eohr à frente do Pré'13io da Mon­
tanha, com um total de 14 pontoe. 

A etapa de quinta-feira, 1endo 
a maio brilbant•, foi, em reaumo 
de arruar. O perc .. reo era diffcil, 
houve muita poeira e ditputou-ae 
com temperatura elevado, Z1nuzl 
de1i1tiu um tanto r:u quinto ine1-
perad1mente, E Chupin di1i.tiu 
por causa de uma queda na des­
cida da Sera a do Caldeirlo, 

• • • 
Entre Elvaa e Cutelo Branco a 

prova mudou de çeroptctiva, em 
mal1 de um a•pecto. O Sol caus­
ticou completament•, na sona que 
é, h •bilualmente, a maio que01te 
do P.1. - e o perfil comtçou a 
aer mait acidentado no f1nol da 
et1p1, na transiçlo do Alio Alen­
ttjo para a Beira Ba1u, rica ji de 
recorte• em serrai. 

A tirada dividiu-e•, por luo, 
em d uaa de car1cte1 htlcu abso­
lutamente opoatae - preocup•ção 
quue aflitiva de água na prlmetr• 
pari•, com uma par1gem de 15 
minutos em Port•l •g>e, para to­
doa os corredore1 1e de11edenta. 
rem à vontade; e luta •igoro1a 
na eegunda parte de corrida, ten­
tada primeiro por O 1~fre Tna­
ru, com Duarte P•trlcio, e repe­
tida d•poia em maior ueolo, e 
com êxito brilhante, por Fuzio, 
acompanhado mala tarde por 
Joaquim Apolo, Vidal Porcar e 
Felix Be•mudtz, levando na roda 
Jo•quim Sá, a procurar aproxi­
mar-se de Diu Santo• e porven­
tura uttrapaua-Jo, para 10 apos-
11r da •camiaola amareb•, f1can· 
do, no entanto, no meemo clube. 

A parte final foi emotiv• e bri­
lhante, com relevo para Fnzio e 
J oaquim Apolo, junto• até i meta, 
com vantagem derradeira para 
eete, no •sprlnto. 

Média geral-28,950 quiló­
metroa. 



·. 

.na capital do Norte 

UMA 
derrota 

E' preciso 1uportá-l11 a pé 
firme. O maia dignamente 
po11fvel, eolhendo delH os 
en1inamento1 nece11irlo1. Na 
óltima época embandelromo• 
em areo, felicitando com en· 
tusiaemo 01 venced" re1 doa 
campeonato• nacionai1 de bas­
quetebol - que todo1 eram 
do Porto. O Vuco da Gama, 
eom o Fluvial no aegundo lu­
gar, o F. C. do Por to, titular 
da 2.• Dhdelo e o Acad6mico 
da 3.a, e ainda o próprio Fer­
roviário1, camp.io nacional 
eorporati vo, trouxeram à ca­
pital nortenha uma aureola 
de preatlglo que ninguém 
põde rebate r. Ao vitórlae, 
ainda para maia, apareceram 
apóa luta contra todo1 01 pre­
tendentes ... 

Eote ano, não aconteceu 
a11im. Nenhum titulo da Fe­
deração ficou no Porto. O 
baaquetebol portuenae, a des­
peito du 1uaa tentativa1, apa· 
r entemente facilitadu, tom· 
bou irremedihelmente ven­
cido dentro do1 1eu1 p róprio• 
muro e. Não podem !nvocar-ae 
rasõea upeciaia. Perdemo• 
tem apelo nem agravo, e ruia 
agora ao1 vencidos preparar 
a d•1forra, que é como quem 
diz: - aubir de novo o cami­
nho agora perdido. 

No deaporto devem aceitar­
-te com dignidade e1tu «H· I 
caramoçau, 01 golpet da for­
tuna e do uar. Nem pode 
admitir-te que 1e panem 11 
coleas de Inverta maneira. 
Anlm, aceite-se a derrota1 o 
deufio, que o buqueteboi 
1e valorisari maia ainda. O 
buquol t bol e 01 homen1 que 
o dirigem. Se fo11emo1 al­
guém no teu comando, diria. 
moa nula altura: 

- Para no• bater nerda­
delramenle•, hio-de «conven­
cer-no• para o ano 1 

Condições de assinatura 

Custo por número , , , , 
3 mesas, Eao, 
6 > 

12 > 

> 

> 
'' ' 
'' ' 

2$50 
32$50 
65SOO 

130SOO 
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Curiosidades • • • 
A Comi1do Central de Arbitro• 

de andebol 1u1pendeu o juiz de 
campo da modalidade, E:lgard 
Fernande1. Nem achamo• bem, 
nem mal. Anota moa aimplumente 
que talvez houve11e motivo para 
e1tender eue rigorismo até mai1 
além ... 

~ Eohl provado que a vhlta do 
F. C. do Porto à Aírica tem sido 
rodeada de verdadeiro êxito des­
portivo. 01 angolano•, e upecial­
mente a filial de Luand1, nlo ae 
canaam na1 1uaa homenagens à 
equipa e 1eu1 acompanhantu. 

~ Também te aabe que o cam. 
pelo do Norte, como pro a do seu 
reconhecimento, entregará ao F. 
C. de Luanda uma arthtlca e va­
llota caravela de ouro, um adm.i­
rA.,.J galhardete e uma placa com 
o dl•tintivo do clube. 

~ Há virlo1 segredo•, quanto 
a trantfer!nciat. Sabemos de fonte 
aecura que algun1 nome• uirio 
deett tidade; m11 também que ae 
aguar dam alguns r eforços. Um 
delee cauurâ aurpreu, por ine1-
pc rado ••• 

Alberto Aufualo - treinador 
do campe/Jo not lenho 
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~ O jogador Faria foi dhpen­
lldo pelo Sporting de Bttga. Diz­
.,., porém, que nio r egreuarA 
ao F. C. do Porto. 

~ Estará deetinada ao atlethmo 
a muma queda da nataçlo? As 
pro... do campeonato reclonai 
de aenio r ea lndicam-001 iuo 
mesmo. Simpleemente lamentheL 

+ Os clubes portuen1e1 e1tão 
a fazer 01 maloree eacrlflclo1, 
principalmente aqueles que ae de­
dicam a alguma coioa mai1 que o 
futebol. Se hi aecçõe• que dão 
rendimento fíoanceiro, a outraa 
acontece o contrário. Seria justa 
alcuma compenuçio por parte 
de quem de direito. 

~O• clubea e de1portiatae por­
tueo1e1 mantem-ae na eepectativa 
quanto a deligênciaa ultimamente 
produslda1 juoto da Federaçi o de 
Futebol. Aguardam muitoa que 
01 campeonato• r egionaia 'l'Oltem 
a aer disputado•... · 

~ Discute-1e, até com t1lranho 
calor, em determinado• aectorea, 
a inclusio de eatrangelr o1 nu 
equipas de ciclismo. Mao hA mui­
tos anos que iuo acontece. Longo 
Lul1, Max André, Custódio doa 
Reis - no Sporting; D riu, Dji­
lalll, na Iluminante e no Acadé­
mico - não provocaram ute mo· 
vlmento ••• 

~ Não deve esquecar-ae, tam­
bém, que esquecem muitos o 
nu:dllo• que 01 e1trangelro1 
pre•tam, mumo aoo grupoa que 
01 nio tem. Alguns proYocam 
ofenalvas de categoria, ofenalvaa 
de verdadeira •Volto, e na sua 
roda seguem muitos atletu na­
clonala. Que .. encem ou progri­
dem na e1cala da cLuaiflcaçio. 

~ Agora no1 anuncia Alfredo 
Trindade, por exemplo, que o 
Sporting procurará auxiliar o 
Benfica na luta contra o F. C. do 
Porto. E com quem conta Alfrtdo 
Trindade? Com Mário Fusalo ... 
Nós achamo• muithslmo bem -
porque demos e damos o 00110 
acordo à includo de homen1 que 
trabalhem para melhorar 01 con­
juntos velocipédlcoa nacionais. 

~ Vamos ter uma plsclna I Não 
se alegrem demasiadamente os 
leitores. Trata-u de um belo tan­
que na Avenida da Boavista, à 
Fonte da Moura, propriedade da 
Fábrica de Sedas • A viu. A A. P. N. 
vai explor a-la, e à falta de melhor 
- encantados 1 

O F. C. do Porto 
em Angola 

ATÉ a hora em que e1crevemo1, 
efectuou o F. C. do Porto, 
em Luanda e Lubango (SA 
da Bandeira) doi1 deuflo1 

de futebol. Ganhou o primeiro 
por 10-2, contra a 1ua filial de 
Luanda, e por 8-2 à equipa repre· 
aentativa de Lubango. 

Ni o podemo• dizer ae estas duu 
vltóriaa •e apresentam ou nl o 
valorbadaa pela categoria doa 
adveraârioa. Mas Importa reghtar 

Dr. Ce1drio Bonito, predi· 
gio10 ce1porliala porluenao, 
que acompanhou a equipa 

a Angola 

a maneira agndabilfuima como 
01 campeões nortenhos têm 1ido 
recebidos naquela nona provln· 
eia ultramarina. 

Em Sá da Bandeira, oa deapor­
tl1tas portuenau manifutaram-ae 
uma ves mah gratos por todu u 
atenções r ecebldu. Oa 1r1. dr. Ce· 
aárlo Bonito e Delfim Pinto da 
Costa, dirigente. do F. C. P., que 
chefiam a dtlegaçio portuenat1 
enviaram de bordo do avilo para 
a •Lualtãnia», o lfguinte telegra­
ma: •Profundamente emociona­
dos com a carinhoaa recepção que 
noa dispensaram 01 desportiatu 
de Si da Bandeira, 1entimo1 que 
o Fulth11J Clube do Porto eeti a 
cumprir inteiramente a 1ua mi•· 
do de confraternização despor­
tiva. Todoa noa 1entimo1 auff. 
clentemente recompensado• com 
aa palavras elogiosas que todo• 
01 jornais 001 tem dedicado. Cien· 
tu e 1gradecido1 à ag~ncia noti· 
cioaa «Lutltilnia» pela maneira 
como nos tem acompanhado, que· 
remo• expreuar-lhe a1 nouu 
fellcitaçóea e o nono obrigado t, 
pedi r -lhe que aeja interprete 
Junto dos Jornaia da Metrópole 
daa nouu maia eíuaivaa 11uda­
ç6e1». 

Eeta deslocação do dr. Cesirlo 
Bonito r evela com suficiência e 
agrado da caravana por toenae. 

Regreuaram 01 portuenaea a 
Luanda, utiliaando o mesmo u •llo 
que 01 tran•portou para Si da 
Bandeira. Foram homenageado• 
pelo• desportiataa e autoridadu. 
Nenhum deaportl1ta escondeu a 
aua emoção. No dltimo dumingo 
jocaram ainda em Angola, e nlo 
conhecemo• ao fechar esta cró-

"'" o m•lbdo oblld• 1 



A caravana benfiquista fotografada após a sua chegada ao Funchal, na companhia dos 
dirigenlu e jornalistas que a aguardava 

O BENFICA regressou da MADEIRA 

EM Clt.U - Oa avançados do C. D. Nacional procuraram a vilória 
com afinco, lentando vencer a barreira da defesa benfiquista. EM 
BAIXO - Feli:c alioia o seu meio campo, no jogo em que o Benfica 

venceu o Marflimo 

7 

onde viveu uma 
jornada repleta de 
emoções e deixou 
sõlidas amizades 

que dignificam 
o desporto 

Francisco Ferreira e Abreu abraçam-8e 
antes do primeiro enconlro que o Benfica 
realizou na Atadeira, conlra o /\!acional 

R EGRESSOU ji do Funchal, 
onde Ih.e foi prestada ca­
rinhou r ecepção, a equi­
pa de •honra» do Benfica, 

vencedora da •Taça de Portugal 
de 19~9•, que ali foi a convite do1 
dolo principaia clubes madeir en­
aea - Nacional e Marltlmo-rea­
lloar três encontro• de futebol. 

Estee, deapertaram um inte­
reue de tal ordem na Pérola do 
Atlântico -a popularidade do 
Benfica a falar alto - que o Es­
tádio dos Barrelroa bateu o re­
corde de todu aa receltae e 01 
aficionados madelrenaea tiveram 
horaa de extraordlniria exaltação 
clubiata. 

No capitulo deaporlivo, oa ben­
fiquiatu regrenaram algo deai­
ludido1, não peloa r esultados que 
obtiveram - empate a uma bola 
com o Nacional e vitória e derrota 

com o marftimo (3-2 e 2-4) - mu 
porque viram li auae exiblçõe1 
algo prejudlcadae pelaa arbitra• 
gena dos en. Luciano de Souea, 
Lula Câmara e Nuno de Souu, 
que revelaram, na verdade, sobre­
tudo 01 doía primelro1, poucos 
conhecimento• e muito de bair­
rhmo para o deaempenho du 
mi116ea de que 01 incumbiram. 

Entretanto, do ponto de vista 
cavalheiresco e amizade despor­
tiva, todo• os componentes da 
embaixada do Benfica, chefiada 
pelo ar. Fran.ci1co Retorto, vice­
-pr t1idente do popular clube, te­
cem louvores aoa dirigente• do 
Nacional e do Marltimo, incan1i­
Yeí1 de ea!orçoa para que os con­
tinentala regreauuem com aa 
mala gratas impre116e1. 

(Continua na pdz. 15) 

Elisi4rio. o segundo guarda-redei que o Marllimo fez alinhar 
contra o Benfica, opóe-ae com é:cilo a uma /enlaliva 

doa aoançado11 •encarnado&• 



A' DIREITA - Dia1 Sanlo1 atende ao1 maia pequeno• detalhea. Mannel Mota 
obaerua. A' ESQUERDA - Dia• Santoa é um rapaz muito iouem, ale/{Te e 

comunicalioo. Fala com Manuel Mola com certa ;ovialidade 

EM E V ORA 

D IAS SANTOS 
falou à «Stadium.» -(Entrevista de Manuel Mota) 

A 
eami1tJla amarela 'fale como um almbolo. Dulgna o melhor da 
'folh. Todoa a cobiçam - p~la honr a e proveito que a aua poate 
conatitul, •• A honra de aer o deader• ; o proveito que correaponde 
ao chor udo p rémio do p rimeiro lugar. 16 conto• - é dinbtlro.,. Evi­

dentemente que li fo ra ae ganha maio e às 'fUeo, com menor ••forço. Tudo, 
porém, é relativo na vida - e no clclio mo ••• 

Na Yolla deale ano a cami10/a amarela tem andado is Yolt11, conhecido 
drioo c<'rpoa, acariciada por driaa mloo. António Diaa Santo• é o aeu deten­
tor em Evora - onde e1crevemo1 tale artigo... o bruo corredor do F. C. 
Por to encara o c110 com o maior oplimllmo. Sente-ae uti1feito. A perapecliva 
é animadora .• • M .. nlo auume aop•cto1 teatrai1, m1ntem-1e 1imple1, de•· 
preocupado, como bom rapes que é. R•poa de feitio altgre e folgulo, vivo e 
deoenvolto. Cami1ola amarrla em Santarém, per4•u·a em Loulé, depol1 de 
uma et•p• em que a oauividode doa eeu1 comp•nhelroa de equipa aurpreen­
deu. Re~uptrou-a em E•ora, depoia de uma corrida brilhante. 

- Tinha ficado para tráo a btber 'gua q uando a ofen1iYa começou. Apa­
nhado de1prnenido fiquei-me. Depol1, prouegul, quando me apareceu o 

(Continua na p6gino ~) 

No páleo do hotel, no dia que havia de aer de repouao absolulo, Diaa Santo• 
traia carinlio1amenle da 1ua mdquina 

O •pelollfoa •eirue em boa marcha, na elapa de Êcorant .. de ler encontrado a m6 e1/rada 

Alguns aspectos ~a 12.ª etapa 
TAVIRA- ÉV ORA 

DA ESQUERDA PARA A DIREITA-Império do1 ~nlos, José Marlina e Jollo Rebelo. 
-Lamberlini, !tforeira e Porcar na fuga da e/opa para oora. - Dias Santoa que pela2.• ocz 

oealiu a 11cami11ola amarela•, com o vencedor diJ pa de Êcora, Moreira de S6 

Em plena Serra do Caldeirllo, a caminho Prémio da !tfonlanha 

No dia do descanso, no Alentejo 

l 9aãa Rebela 

A esperança do Benfica 

para ganhar a Volta 
• A famflia benfiquenae dá-se bem. 116 camaradagem Q 

fA Voltaa Por lugalé um «vi­
veiro• de nome• famo101 
no deoporto, 01 homen1 
que con1e1uem lmpor-ae 

ria grande eompetlçlo, tornam-ae 
rlpldamente conhecido• e adml­
rado1. 

E 110 muitoa 01 ca101 em que 
a 1ua celebridade perdura, reai1-
tlndo à acçio dusutadora do 
tempo. Baota que 1e trate de no­
meo que marcam êpocao - Nico­
lau, Trindade, •Fahca•... Aa 
COrlÇÓtl IUCCdem-10 Umll às OU• 

trao, e ele• do ficando, sem que 
o pó doa tempo• conalga cobri­
·101 e lança-loa no eaquecimento .. , 

J oio Rebelo 6 nm nome famoso 
no nouo de1porto. O robu•lo ci­
cll1ta do Benfica chtgou a Evora, 
depolt de ter colaborado numa daa 
fuga1 maia emoçlonanle• da pro­
"'• numa po•içio magnifica. E1te 
rapas, que hi ano• uprcita a 
oportunidade de nncer a corrida 
maia f.lad• e mais popular, en­
conlra-oe em 1itu1çio ellplêodida. 
Poucoa 1egundo1 o 1ep1ram do 
•leader» e, aulm, todaa 11 espe­
rançai lhe eão poulvel1. 

Evora acolheu no1 1eu1 muro• 
velu1to1, durante um dia inteiro, 
01 CO• redore1 da Volta a Porlu· 
gal. 01 velho• braa6u e1culpido1 
D•• frontaria• de c11a1 1enhoriai1 
«admiraram• 01 gigante• da e1-
lrada ••• 01 nlho1 monumento1 
da cidade-mu1eu viram pauar, 
com certa 1urp re11, 01 eatradittaa 
de pernas ao leu e ro1to1 thnadot 
do 101 ••. 

Foi num ediflclo hlttórico, o 
antigo Palácio da l"qultiçio,agora 
hotel, que r ecolhemo• algumu 
decl.raçõea de J , lo Rtbelo. De-
moa com ele a lamentar-se dos 
efeitos do caloo. Estava tal como 
veio ao Mundo - e no entanto 
iot•java auor... Da facto, em 
Evora, fez no dia de repou10 um 

(por MANUEL .MOTA) 

t- ----------

O «grande» Nicolau observa Rebelo, enquanto este concerla a 
mt'lquina. Nicolau nlfo abandona 011 rapaze11 um 11ó momento 

calor tórrido. De dia a populoçlo 
refugiou·•• em cata; tó l noite 
aparet"eu. 

- Entlo, Rebelo, a Vola a Por­
t u11l i' 

- Vai bem. JA nlo tenho a vida 
a andar para tréa. Agora 6 uma 
queatlo de oportunidade e de 
torte. Que no cicli1mo a 1orte 6 
Importante parcela da noua actl­
yidade. AI do corredor per1tguldo 
pela fetalidade. Tudo lhe auc•de 
mal. Sio 01 furo1 na pior altura, 
01 trambulh6e1, 01 lap101 de clao-
1ific1ção .•• 

- Mao, apeur de tudo, o Re­
belo confia ... 

- Sfm, porque nlo disê lol Che­
gar ao lim da Volta com a tomi· 
1ola amarelo 6 uma daa mlnhu 
aapiraç6e1. Nlo o de1eopero de o 

Nicolau mo81ra o album daa aua• glóriaa, e lodo1 eallfo 
muito inlere1aado1, e Rebelo maia que todo• (Confinua na p6g. -1) 



9ur ABAnDonou o flfJIBOl 
3 CLUBfS-3 CAl>ITCIJOS 

CAPfTULO UI 

O últlmo clube: o ATWICO 

A primeira, a aceder h pro­
po1tu que lhe foram 
feltu pelo Estoril Praia; 
a ugunda, ingreuar no 

nóvel Atlético Clube de Portugal. 
Ap61 uma conver1a com o co .. 

nhecido dirigente er. Paiva e Slln, 
todo1 01 1eu1 projtcto1 rumaram 
para um ónico objectivo: Alcãn­
tara. 

O 1lmpático clube que reeul­
tara da fudo do Carcavellnbo1 e 
Unllo Lisboa, panaria a contar, 
com um excelente reforço, na me­
lhor aJtura1 ittO é, quando & IU& 

pruença no• campeonato• fone 
um facto. 

Na época de 1942-48, ao• 11 dlu 
do mês de Outubro de 1942, o 
ax-1portinguhta, alinhna pelo 
crupo alcantarenu, com grande 
contentamento do1 aficclonados 
bairristas que, particularmente, 
souberam dlatlnguir Gregório com 
uma maniieatatlo ruidosa e co­
municativa. 

O aprumo, dedicação e e1plrlto 
de ucriflcio revelado na defua 
du outru camleolas, manteve-os 
de forma categórica, mais uma 
vez, numa demonstração pujante 
de que acima du inclinações par­
tldtrias, dne palrar o brio, odes­
portlvhmo, a noção dos deveres 
e du reaponnbllldades que eno­
brecem 01 verdadeiros atletas pra­
ticantes, Impondo-o• pelu 1u11 
belluimaa qualidadea à con1ide­
nçlo e re1peito nl o só do• ami­
go• como dos próprioe adnr1i­
rlo1. 

Jogando por prazer, eentlndo 
predilecçio especial pelo futebol, 
entregava-ee com alegria à luta, 
azougado, irreverente, capricbo1n 
em dominar, em 1ubmeter l perl-

eia do uu comando, a bola feiti­
ceira que desde 01 verdea ano1, 
- que uudad11 dos desafio• nas 
ruu I - constitula o eeu mala 
grato entretenimento. 

A mesma con1Ulncia e fé, o ani­
mavam em cada dia que pauna, 
procurando aempre bem servir o 
clube. Contrá rio l cristaliuçl o, 
repudiando a apatia, trabalhando 
utremamente para que o 1eu con­
cdto não decre1ce11e, Gregório 
foi aubindo na ucala de mérito, 
a golp~•- de valor{ te'?do atinrido 
a po11çao que a meJna: ser um 
excelente jogadorl um jogador 
superior à vulgar dade, um qau 
da bola. 

Com uma facilidade de adapta­
ção rara, ocupou na equipa alcan­
tarente, em jo101 oficiah, todo• 
os lugarea, excepto o de guarda­
·redu I 

Deve afirmar-se, em abono da 
verdadt, que em todo1 tlu cum­
priu, nio • emperrando• a toada 
da equipa. Em consequência da 
sua fogosidade e da pr ontidão 
com que aquieacia a alinhar no lu­
gar que lhe era ind icado, come­
çou a ter conhecido entr e 01 com­
panheiros pelo lapa remendo1. 

Teve a eua época de fulaurança 
quando emparceirou com os lr­
mlo1 Lopts (o Jo16 e o Fraoci1co), 
formando uma linha lntermedlll­
rla que se celtbrizou pela r•ru­
laridade, con1l1t6ncia e elando 
valor, undo um regalo para o e1-
pectador pur o, a actuaçlo deatu 
três primoroso• atletas, que che­
garam a 1er conhecidos pelo1 lr41 
mo1queteiro1. 

Recordar, é sem dórida, voltar 
a •lverl 

Nlo podendo vencer a tentaçio 
de meter golo1, muito• conseguiu, 
iogando na linha medular. Só 
numa época, averbou eete à 1ua 
contai 

Durante cinco temporada• 

ocupou o carr o de capitlo da 
equipa principal, com aplau10 ge­
ral doa directore1 e dos camara­
d11, que prontamente lhe acata­
vam 01 con1dbo1 e arguiam, aem 
beait1ç6e11 o 1eu exemplo de de­
dicaçlo e entu1iumo con1tante, 
durante 01 noventa mi nu toa reau­
lamen tar ea. 

Como prova da aua perseve­
rança e ré, r ecor demos aqutle 
jogo travado no Campo da Tapa· 
dinha entr e oa dono• da cua e a 
robu1ta equipa d o Sportinr da 
Covilbl em que Gregório act uava 
a deteaa· esquerdo. 

Empatadaa aa equlpae a du11 
bol11, no termo do encontro, hou­
ve neceuidade de recorrer ao 
prolongamento, confiado em que 
a aua boa estr ela o nio abando­
naria, Gregório mudou para avan­
çado-centro e de tal forma aaiu 
que 01 tento• que marcou, deci­
diram a Juta a fnor do1 campcõe1 
aleantarenae1 I 

Tal qual como ae revtlara 
óptimo elemento a médio-centro 
pelo antigo aiatema e a terceiro 
dete1& na nova Uctica, a ann• 
çado-centro, primeiro e m1i1 tar­
de a inlerior -eaquerdo, o seu .,.. 
lor manteve-se tem mácula. Era 
um per igo con1tante para a de· 
fel& adverellrla que tinha q"e ae 
emprerar a fundo para o c1egu· 
ra_r:a. 

Ocupando um lugar propicio 
para alnjar &1 balizas, doa aeu1 
pés partiram «tir ou, aem con to 
que atingiram aa malbaa, de­
cidindo a aorte do préllo. 

Nlo podemos dl1er-vo1 o nli­
mero de golo• que eale m1gnifico 
jorador marcou, maa é indhpen­
sável que ae cite que num cam­
peonato de Lisboa 1e colocou à 
frente do1 marcadorea, ao lado de 
Peyroteo, ambo1 com li. Todavia 
m1ior mérito adnio para a protza 
do alcantarenee que alinhou em 
meno1 deufios do que o atleta 
•leonino• e nem eempr e a avan­
çado-centro. Dai a tua média ser 
'"pet lor à do prulirlo•o adver· 
1trlo 1 

Enquanto lhe coube a tarefa de 
suster a p rogre11lo doe avança­
dos contrllrlo11 nlo esquecendo 
que lhe com petia •alimentart a 
aua llnba dianteira - fala-se de 
uma forma geral, para nlo per­
menorilarmoa a acção que utan 
atrlbulda ao mfdio-centro e a que 
ora lmpende sobre o terceiro de­
íeu), foram Rogério, do Benfica, 
e Peyroleo, do Sportin,g, 01 ho· 
men• que mai1 dorea de cabeça 
lhe deram. Um e outro, eram alm­
pleamente desconcertantes ••• 

Mudada a sua po1lçlo, na e~ul­
pa, mormente quando ocupou o 
eixo do ataque, entre tanto• e tan­
to• bon1 jogadorea que defrontou, 
dol1 1e ímpnseram pela cdilicul-

A camisola da cidade de Lisboa cobre o /ronco de Gregório ... Que erplendido friso de •asei» ... 
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Gregório com a camisola do 
Allitico oai •pa111an ... 

dadu que r epretentavam: Ma· 
nuel Marquea, o popular Mane­
ca1 e Feliciano, uma daa torrei de 
Belém. 

Qualquer dele1 era para mim 
um caio 1irio, - aflrmou-noa 
convicto Gregório. 

Entre 11 vári11 centen11 de jo. 
gadore1 com que conviveu, o 
nono uapau soube criar amlu­
des pela forma 1lncera e afhel 
com que aempre 1e conduziu, ea­
t reltando J1çoa de forte e1tlma, 
entre a vastlasima familia de1por­
tiva, Incluindo pratican tes, dirl­
renle1 • •implea a ficclonado1. 

Fu umpre vida metódica, como 
convem a um atleta que 1e prtu. 
Por volta dao 21 horu estava na 
cama, em qualquer dia da semana, 
não o tendo tentado nunca, 01 dl­
ver101 convites de amigos e cole­
gu para •paródia .. , h aegundu, 
terçu ••. e 1ex11-feir11. 

Ourante o defeto, descansou na 
Costa, mae sem etquceer a prepa· 
ção tl1ic1. Da parte da manbl ra­
zia rlnt1Uc., corria no areal, dava 
uni ponlapéa... A' tarde, por 
volta dae 18 bor11, dirigia-te, tb· 
slnho, para o campo de jogoa da 
Trafarla Futebol Clube e, enamo­
rado da bola, nlo a largava du­
rante uma hora ••• 

A •ua longa carreira deixou· 
-lhe um rosário de recordaç6u: 
um11 jubiloau, oulrae amarl11i­
ma1. 

Se de todoa elas vo1 de11emo1 
conhecimento, multo haveria que 
e1ere•er. Limitamo·no1, portanto, 
a citar dua1 daa mai1 vi••• Jem .. 
branç&1 que tio companhelr11 
flei1 de Gregório. 

A pungente, aquela que o tas 
clamar e entriatecer, reporta-te 
ao célebre jogo que perdeu por 
11-0, com 01 campc6et nortenho•, 
no E1!4dio do Llm1. Retultado 
•hiatórlco• e lncompreenslvel1 
pela apatia manlfe1tada pela tur­
ma li1boeta ••• 

Grata, alacre, a do jogo contra 
o Sportlnr, em Outubro de 1945, 
na qual o Atlético derrotou 01 
cleões• por 3-2. 01 três tentoa do 
vencedor Coram obtidos por Gre· 
gório, no lugar de avançado-cen· 
tro. Oea1es 101011 o primeiro nlo 
o eaquecert jamai11 porque .Cin· 
tou• Manuel Marquea e Asevedo, 
atir ando à vontado e pela certa ... 

Em representação da capital, 
foi uleccionado para o Ll1boa 0 

-Evora, na equipa B, tendo 

(Conlin1111 no pdlina J 5) 

1 

'I 



1 

O ESTILO 
dos atletas americanos 

ANALISADO E COMENTADO 
pelo Dr. SALAZAR CARREIRA 

(Uma imagem vale mil 
palavras. - Confúcio) -Ili - Helntzman, saltador em altura 

Tranepoa em Lisboa 2 metros, ao primeiro 
eneaio; o aeu melhor resultado é de 2,mOt. 

Usa estilo pessoal, heler o-doxo, que ae não 
pode apresentar como exemplo, mas do qual 
podem extrair-se algun1 pormenores nntajo-
101 e aplicá vele a qualquer ealilo. Tala como: 
Corrida preparatória - bastante longa e de 
velocidade progreuivamente cre1cente; parle 
e mantém-1e durante a primeira parte do 
percurso com o tronco em flexão anterior, 
braço1 01cilando à frente do plano da bacia. 
A cinco pauoa do ponto de chamada Inicia o 
Jeyantamento do tronco, preparando e antece­
dendo o impul10 aecenaional. A corrida é feita 
quaae paralelamente à barra e dando-lhe a 
eequerda, que é o lado da perna de chamada. 

Fig. 1 - Chamada: perna de impulso, a 
exterior, em exten1ão completa, descola pela 
ponta do pé; a perna line (direita) é atirada 
de joelho para cima, fletido em ângulo recto ; 
os braços pucham ambos o tronco para cima 

e para a barra, que o saltador fixa com o olhar; 
o tronco inclina-se logo para a e1querda, para 
cima da barra. =- Fig. 2 - Ataque da barra: o braço dir eito 
é o primeiro a cruzar o plano da barra, pu­
chando pela cintura eecapular e, consequente­
mente, pela cabeça; note-se que o braço 
esquerdo deixou de agir e a perna de chamada 
vem pendente • em atrazo, ao passo que o 
joelho direito (perna livre) pucha pela coxa e 
pela bacio, horizontaliaando o tronco. 

Fig. 3 - O braço direito mergulhou além 

li 

da barra; o e1querdo recuou; o joelho direito 
avançou já por cima da barra, precedendo a 
bacia, como o braço precede o tronco; a perna 
esquerda deixa-se arrastar. Em consequência: 
o saltador fica de face para a barr a, corpo 
horizontal e rodado le 180° em relação ao 
sentido da corrida (cabeça voltada para o lado 
de onde vem). 

Fig. 4 - A cabeça já paaaou a barra, pre· 
cedendo o tronco. A perna direita iniciou a 
descida e a esquerda completa a subida, a 
barra entre ambas, de forma que o ealtador 
fica escarranchado, em posição ventral, sobre 
a barra, como ••• 

Fig. 5 -Vértice do salto: ••• se vê neata 
Imagem, a partir de cujo momento o saltador 
vai preparar a queda; 

Fig. 6 - Libertação da perna de chamada: 
o ealtador lança uma chicotada enérgica da 
perna esquerda, para traz e para cima, com a 
qual completa o rolamento sobre a barra. Esta 
chicotada é tão violenta que ••. 

Fig. 7 - Queda: •• • o saltador cal na caixa 
sobre o dorao. 

Em resumo: o ealto de Helntzman é uma 
variante pesaoal do rolamento facial de Steera, 
com incidtncia de balanço muito obliqua, 
pirotamento de 180° tomando o braço e ombro 
direito• por fulcro e e rolamento de 360° 
desde a chamada à queda. · 

Critério de organização 
A Volta a Portugal em bicicleta ntto 

leve boa imprensa em relaçao ao 
crilerio doa organi,radorea no iul· 

gamenlo de certos pormenor•• relfula­
menlares. 

O próprio dirtclor da corrida, o noaao 
pre,rado camarada Raul de Oliveira, ae 
afastou em determinado ponto daa 1uas 
funções, reconhecendo a impossibilidade 
de as cumprir conforme lho ditava a aua 
conscUncia ; e declarou que a prova •• 
reaaenlia de haver aido aacrificado o in-

1 lere&&e deaporlivo ao intereaae adminis­
trativo. 

Concretizemos : pela neceaaidade de 
fazer receilá ttaa chegáda1, procurou-1e 
edabelecé-laa em recinto• fechados ou 
vedadoa e antecedida• de circuito em 
a/J:Umas vo/las, que conllilufue especlá­
culo atraente. Muito acertadamente, tal 
como é feito noutros pafaea em circuna­
lânciaa idénticaa, 01 orgnnizadores deci­
diram que a tomada oficial do tempo de 
prova ae efectuaaae à entrada do campo 
ou recinto, local do circuito. Ede aerPi· 
ria depoia para a claarificaçao. 

Até aqui lu'.lo muito certo; maa, na 
realidade, 01 reap•naáveia falharam ltcni­
camenle porque - aucedeu aaaim em Li•· 
boa - proclamaram vencedor da tirada o 
homem que primeiro paaaou no ponto de 
tomada do tempo e «vencedor do prémio» 
aquele qut: cortou em primeiro a mela, 
apóa as cinco voltaa à piala. 

Eala dualidacle é intolerável; e, pior 
ainda, que no dia seguinte, em Selubal, 
111 pretendeue clauificar exaclamenle ao 
contrário. 

A Federaçao e aa Asaociaçõea fi/iada1 
elaboraram o regulamento que, pela ca­
leçoria dos organiamos em queatao, era 
licito aup6r tecnicamente perfeito. Afi· 
nal ••• além do que di11emoa houve ainda 
a embrulhada de Eapinho, confu1ao em 
Aveiro, reclamações do público nas Cal­
das, ele., ele. 

/ticam do exemplo deale ano muiloa 
ensinamenfoa proveitosos e que um bom 
critério leria dispenaado: niJo ae começa 
uma prova como a Volta com doía troço• 
conaeculivoa contra-relógio, nem é do 
noaao tempo diapular liradaa do l[énero 
em percuraoa inaignificanlea de 25 quiló­
metros ; ntto se parlem ao meio etapa• 
de cento e pouco• quilómetro• com neu­
lralizaçõea de quarto de hora, meamo que 
aeja neceuário fazer receita. 

A Vo/la é deaporlo e o deaporlo tem 
leia aeveraa a que é impoaafvel fugir. 

j 



Fernando 
More ira 

aguardava em Evora 
o momento decisivo 

(por Manuel Mola) 

O portuenoe Fernando Morelre, 
·nncedor da 13.• volla, 11iu do 
Porto com a camisola amarela -
e na po1içlo de inconte1tado fa­
'Yorlto. 

De11po11ado do primeiro lugu 
da cl111i fic•çio geral, Moreira 
manteve-1e, do mesmo modo, fa­
vorito da p•ova. E era eua a el­
l u1çlo em Évora, no dia do pri­
meir o rtp uao - bem merecido, 
acreatente '"'· 

Nlo b' ddvida de que Moreira 
pode pnh•r a 1rande provo. Na 
etapa de É•ora, o famoto eolra­
dlata cooqui1tou lugare1 e apro­
ximou-te do cguin. Na tirada de 
Elva1, penota como pnu•u, de•i­
do •O calnr - inconc• bivel a par­
tida à1 15 boru, dizemo• como 
comenUrio de pae .. gem •.• -
Fernando Moreira foi o venc•dor 
apót ler colaborado num• fusa 
principiada em Arraiolot. Vence· 
dor, d1g1mo1, briJb,nte. Apuar 
da canl ula a mtdoa dnt fug1tho1 
atlnaiu neeta elape 33,USI Adml­
rhd. 

Convero6mM com Fernando 
Moreira em Evora, no p't•o da 
pen1lo Eborense. Rodeado de 
d · iot companheiro• de tquipt, o 
telt bre corredor da Volta a Mar­
roco1 e de outu1 compttiç6 ·a -
Litbo1-Porto, Porto Lubo1, pro­
.,. •9 de Julho• no Braoil - mo•­
lrna-11 reacr't'ado, m11 nlo 
preocupado. 

Aspectos 
Na «Volla» e em geral naa 

corridaa ciclistas, às me1mas 
causal nlJo correspondem sem­
pre 01 me1moa efeitos... Da11 
Calda• para Li.boa, Guilherme 
Jacinto, que oinha em 8t!J:undo 
lu1rar, a um •furo• sofrido pelo 
oaloro10 corredor do Benfica, 
correapondeu logo um «ataque» 
de trovoada ••• Foi um •salve-se 
quem puder». 

Dia8 depois, o mesmo corre­
dor, lendo deacido de lugar na 
cla1t1ificaç1Jo, leve vários •fu­
ros•. E ninguem 8e impor/ou 
com ia•o. 

O oalor de um •furo• dcpende 
do perigo que o corredor ofe­
rece na prooa ou na • J'olla•. A1 
con1equinda11 ck um a:ar ca­
riam de harmonia com a.t cir­
cunalfJncias de momento ..• 

Grande nau-grande lor­
men/a,,. 

• • • 
A liberdack de iniciativa de 

um corredor varia também con­
forme a po1içiJo na siluaçiJo que 
ocupa na 1ua equipa . .Va etapa 
de ~anlarém para SetiJbal, Val­
miljana podia ler concorrido 
para que a fuga 11e manlioe111e 
por maia tempo, podendo até 
oencer na etapa. Maa niJo ofe­
recia 1enlido que ele cooperaNRe 
numa fuga que podia servir 

-

Fernando Moreira atende um pedido 
de autógrafo 

O campel!o Fernando l'tforeira troca impru­
soes com o iornalisla Manuel Mola - Sllo 

dois ve/11os amrgos e ado-se bem 

Admitia que a pron utava a 
1er muito dura e m\lito bem di1-
put1d1. E, tem o d1str aberta­
ment ... recusa•• ·•e a aceitar a aua 
poaoção como d f1nitln. 

-A Volt• esti no começo 1 
Embora dhputada m1it de me­

tade da corrida a < b •ervoção de 
Moreira era comprtenei.vd, de­
puie de ee auiatir à fuga doe por­
tuenses na thpa ter minada em 
E•ora. Moreira col1borava nesoa 
fura e 1ó nio chrgara com os 
primeiro• devido 1 um Curo a 

da Volta 
para destronar Dia11 Santos no 
po&/o de honra. Teve por isso de 
aer chamada a .ma alençllo. Mas 

poucoa quilómetroa da cidade· 
·mueeu. 

Todavia, Moreira foi aincero, 
franrr, quando 001 dine: 

- R•conb•ço que estou a mar­
char meno•. Km boao condlç6e1 o 
ofuro& nlo me teria feito perder 
tanto tempo. Julgo, meam<•, que 
con1r1ruirla recolar. embora fi .. 
caue uolado e tivea•e sido multo 
grande o eoforço anterior. 

Fernando Moreira foi ele pró­
prio ne•taa declaraçõe1 ain1elaa 
e aignlficativae. 

aceitou a ailu::JçiJo que 11e lhe 
surxtu. Sou/roa condiçàe.t, pode­
ria aapirar a ganhar a etapa. 

• • 
Entre o Por/o e as outra• 

equipa• /cm havido até à a/lura 
dcsle8 eomenlárioa, uma dife­
rença de poder - os outros elu-

O F. C. do Porto campeão nacional 
de andebcl 

O grupo do F. C. do Porto, que vencendo o Sporting por .9-3, 
conquistou o Campeonato Nacional de andebol - tflulo q11e o 

clube conquistou pela oitava vez consecutiva 

12 

A conver1a continuou no tom 
deapreocupado •m que ae manti­
nha, aem g.ito de tntr .. itta. O 
grande corredor afirmou-no1, 
aind., que noda eatava perdido 
para ele. Tratava-te de eaperar o 
momento para jogar a cartada 
derioiva. Compreendemo.lo. A ti· 
rada seguinte velo eaclarecer 
mtlhor ainda o plano de acçlo 
do portuenae. !IA que contar com 
ele. 

M.M. 

be11 Üm atacado com base no 
••forço de um ou outro corredor. 
O Porto ataca em globo ... Por 
isso quando passa ao ataque é 
11m caso sério, para 011 adversá­
rios. 

• • • 
E' de certo vulgar ccr um cor­

redor ou um clube di•pender um 
esft1rro generoso cujo• beneff­
cios viJo para outrem. /\'a etapa 
San/arem- Se/iJbal, Felir Ber­
mudez fez um ••forço conside­
rável para voltar à frente da 
prova. Quando ludo parecia cor­
rer-lhe pelo melftor - 8ucedeu­
-lhe o pior- uma queda, e•pe­
cfolmenle grave por ler caldo 
&obre uma das chaveias da má­
quina. 

Se pudesae adininhar o que 
lhe aconteceu. pref<!ria com cer­
teza ir no •pelo/do•. /lá um di­
tado que se pode aplicar: oale 
mais um pásaaro na miJo, que 
doi11 a ooar ... 

A descida sobre o resultado de 
uma fuga limita, por vezes, o 
o poder de iniciativa • 

• • • 
Na e81rada, aparecem com fre­

quéncia casos de camaradagem 
que allo dignos de realce - e um 
dos mais curioao11 é a •neulrali­
zaçllo• que ele8 combinaram 
entre si para atender a qualquer 
necessidade. E o outro é o de 
distribuirem dgua e alimentos 
pelos companheiros que vão 
perto. 



O SPORTING 
ganhou o último iogo na Suécia 

A selecção de Gotborg foi vencida por 3-2 
!Especlal para <Stadlum>, por FILIPE RODRIGUES] 

Guardado eatã o bocado •.• 
Auim meamo: O Sporting ga­

nbou o desafio que poderia e•l•r 
perdido; e perdeu alsune que tal. 
na gaohuae, com alruma aorle 
por ai,., 

E•te deu fio, em Gõ borr, a ae­
gunda cidade 1uec1, contra uma 
aeletçio lo<al, deixou-no• ena 
Ideia. A vitória de S-2, tornou-ae 
por 1110 bonita, honrando o 110110 
futebol. 

Eia como apareceram 01 lentoa: 
- A 3 minuto•, Vuquee deu 

prindpio a uma ofcnaiv• e entre· 
gou a bola a P.yrotao; eale de­
•olnu-lb•, e o interior leonino 
di1p1rou à queima. roupa. 

- Aoa 31. o Gõ borir empalou 
por Intermédio cie S. Andernon, 
que 1e loolou decididamente e ba­
teu Azevedo. 

- Um minu to mala tarde, o 
Sporting desempatou, colorando· 
-oe em vencedor. Foi Albano o 
autor do golo, rematado de longe. 

Note mdo tempo o jogo de-
1envol11eu-1e noa doh mtio1 c•m­
po1, maa o Sp rlins nlo deixou 
de ae revelar t~cnic•mtnte aupe­
rlor. Anole-1e, porém, o bom Ira· 
balh? do• 1u•co1, apenao inferlo· 
rea na altura do rem1te. 

No •tgundo tempo, 01 1ueco1 
empalaram lrgo de entrado. Toda 
a defeta do Sporting •• quedou 
ante o movimento envolvente do 

extreme-direito e interior-e•· 
quordo advtroârlo. O remate do 
primtiro foi fatal para A1evedo, 
Aoa 33 minuto•, porém, Jeoua 
Correia ln1ernou· oe aobre uma 
bola panada por v .. quu, e a vi· 
tório ficou e1t1btlecida. 

O d enfio, de um medo gero 1, 
nlo agrad< u. Ouro por veze•. O. 
auioltnlea aplaudiram algumu 
jogadaa leonlnao, mao o trabalho 
doo porlugue1e. foi nitid•mente 
inferior, 1e o comparar-mos com 
o doo jogo• perdidos. 

Em contuparl1da, ot •ueco1 
actu1ram ~om meJh· r 1rgur•nc11 
batendo • "º"ª deíeaa com rr •. 
qu~nd1. Azevedo, na baliia­
cumpriu; M1nutl ~hrquea te•~ 
aempre que lutar contra avança­
do1-cenlro alto•; Barrosa conti­
nua no bom ritmo, aAsim como 
Verlumt>, V11que1 e Albano; Pai 
ooo, melhor que no óltimo j go; 
C•nário, em mh cond çõ .. fí11-
ca•; J~tUI C 1rrtia. em nft1do re· 
torno de p1 rna; Pf'yr,.ten, fraco. 

No conjunto 1uecu, Ro1enqu11t, 
Jacob•aon, interior-esquerd o 
S. Ander1ar n f' o a"Yançado-.rentro 
B<ngt .. o,., um homem de 37 ano•, 
forte e ág 1-deixaram-nos bem 
impreuionadq1. 

Boa ao bitragem de Erik An· 
d era.eo, 

F. R. 

Ô• '•'"1•Õ•• "'°''º"ª'• lª"li•r-•m }or J·a ,,,. G6tl><>rr • '''"fllO doqula cidad• 
1""41. Nl#IO Í"''J'~.., Con·,;o, #'miolo a baliu o J·º ''"'" da li"' ''i'""" 

E IV as a Castelo Branco 

Fa;io e Apolo ganharam a frente do •pelollto•. mo1 é o o/gtJTfJÍO 
que bate o italiano ao .,print• na mela de Ca.te/o.Branco 

O sol qutima / O ttpt/tlliloA abranda a marcha na etapa 
Elcai-Castelo Branco 

1tlror•sRa-se a r•Jrillo mai1 qu•nle entre Ell!oa e Coatelo Branco. 
O• corredores rentkm-u ao calor, pedolnndo oogoroaamenle a 

cominho eh Campo Maior 

ARCADIA O OANCING N.0 l 

=DA CAPITAL = 

apre8enta o maio categorizado programa de atracçõu 

CARMEN DEL MAR e ANITA LUCENA 
Mar7 -Nc-ly, H•r••••• Baro•. Lollta s • .,Ula, Sara Scay 

• ,,. ... «1 v.1 .... 1. 
MUSICA CO:-iST ANTE PELAS OINAMICAS ORQUESTRAS 

ÂRC ÃDI À com a vocaliata OIAN' 
A A norte-americana " 

THE ROYAL JAZZ .:::i.:.. JULIETA RODRIGUES 
Brevemente, estrele de ume grande etrec~lo 

Ar condic1onado Temperatura OlfT"adáoel 



Atletismo 
O 111unto maie dhcutldo da 

actualidade 6 o progre110 do atle­
ti1mo germânico, j4 anunciado 
nutae colunae. Como pano de 
amoatra eie aa melhor u proeau, 
con1eguidu na 6poca corrente : 

100 metroa: Konrad Wlttelklndt 
(10.4 a.); Kremer • Llckea (10,5 1.); 

200 metroa: ll•ln z Luther 
(21.6 1.) e Llckeo (21,8 •·) ; 

400 roetro1 : H u pperte ( 48 •·l; 
Ulzhelner (48,8 1.); 

800 metros 1 Ulzhelmer (1 m. 
50,8 1.); 

1.600 metro•: lleinrlch Petzet 
(S "'· M,6 1.); 

5.000 metroa: Eltel e Bolzhauter 
(14 m. 48.2 •.). 

Nos aaltoa e lançamento• 01 re-
1ultado1 alo meno• bon•. Toda­
via re1i1tem-ae: três Jançadorea 
de dardo com mah de 61 mtlroa; 
doia de marido com mah de 64 
metro• e um •allador à vara, que 
panou recentemente 3,'"92. 
+ Depoia de participar num 

concurao internacional, em An· 
vera (B6lgica), o conhecido atleta 
americano Jim Fuch• cutigou-u 
a ai me•mo, 1rreme111ndo o pe10 
de 7;157 kl(. a maia de 17 metro•, 
cerca de 30 vezea contecutl•raa. 

A diatãocia alcançada durante 
o torneio íõra de 16,SS melroa 
-alimentei 

+ Guton Rei(( triunfou em 
Liê&e (B6lr!ca) correndo 01 3.000 
metros do Gran-Pr6mlo local no 
tempo de 8 m. 31,8 a. 
+ O velho recorde britànlco do 

lançamento do peao foi asora ba­
t ido por um jovem de 24 anoa, 
Savldge, que alcançou 14,90 me­
tro•, csem aaber lêr nem ucre· 
ver•. 

+ Os Campeonato• Inlernacio­
naíe de lnKlalern, corrido• no 
Estádio de White City, decepcio­
naram pelo grande número de 
de•htências verlflcadat. 

O negro Me Donald Balley, da 
ilha Trindade, ganhou u 100 e 
~ jardas no• tempo• de 9,7 •· 
e 21,7 1. 

Ae 440 jardu pertenceram a 
Pugh em 48,5 •· e 11 8SO a Par­
lei! no bom tempo de 1 m. 53,7 a. 

A grande prova íoi a milha, 
conquiatada por Nanke.ille em 
4 m. 8.8 •· Morria e Eyre, contl­
deràvelmente inexperientu, bate­
r am-•• aoa arranco• e perderam 
01 primeiro• po•loa, embora Mor­
ria Cícaue aegundo, com 4 m. 
11,8 •· e Eyre terceiro, com 4 m. 
12,8 a. Flnlay dlaputou a última 
corrida de barreirae da aua car­
reira e ganhou aa 120 jardu em 
14,6 •• 

Em altura trh 111tadores trana. 
puseram 1,=93: Patereon, Pavltt 
eWelh. 

No martelo, o hungaro N•mlth 
lançou o lnttrumento a 65,-61. 

NOTA DA 
SEMANA 

A llflima quinzena do mb de Julho coduma Hr, lodo1 01 
anoa, temporada ideal doa nadadorea de grande fundo, cuja 
capacidade de reaialb1cia ao frio encontra temperatura• 

propfciaa para larifa permanlncia no elemento ª1uálico. 
Como n4o podia deixar de auceder, o Cana da Maneha vol­

tou a ealar em foco. Uma 1enhora de nacionalidade holandflla, 
Mr1. Van ltijael. de trinta e uma primavera•. lançou-H à áçua 
pelai 7 hora• e 6 minuloa da monh4 do dia 26 de Julho, 1orndo 
da coala franceaa, a quilómetro e meio de di1tância do Cabo Gria 
Nez, na intenç4o inabalá1>ol de p6r 01 P'' em terra quando a 
ceifa meridional da Inglaterra ealfoe11e a geito. 

Ap01ar doa e1forço1 porfiado• da al/,lica 10nhora e do ellf­
mulo que outra1 dama• compatriola1 certamente lhe ler4o inau­
flado - 01 triunfo• da Sr. 0 Blanker1 - Koen, no1 Joço1 O/fmpi· 
COI de Londrea, trouxeram a eala filha de Eva macnf/1ca1 retribui­
ç6e1-a Sr.• Van ltijael foi levada a de1i11ir, quando•• fa/lavam 
doi1 quilómelro1 e quinhentoa metro• para celebrar a vitória. 

01 romano• di11eram: cad augullo per an!fUlla•, illo '· n4o 
"' aliTllfem 01 cu.,.., aem ;ornadear vereda• diffcei1 e elfreilH. 
Auim, a 1upracitada aenhora lerá de aguardar nova oca1i4o 
para dominar Iodai 01 obatáculoa que o Canal da Mancho prepara 
ao1 audacio101. 

Por coincidlncia de aca10, na me1ma data, um italiano que 
le chama Aida fioravanté (eale apelido lrá1 em 1i um impu/10 
progreuivo de certa monta •• • ) nadou 121 quilómelro1ao1abor 
da corr enle do ria Tibre, entre a povoaç4o ele Orle e a Cidade 
E terna. 

Alimentou-,., ne11a1 trinta hora1 de molho voluntário, co­
mendo o tradicional 1paghettl e bebendo o capilo10 Falerno da 
mitologia. N4o diz a nolicia 1e canloa alguma romanza 1enti­
menlal, para e1pairecer a monotonia da viagem, ma1 reia qu1 
Pioraoanté, em A.g'oalo corrente, lentará, de 1ociedade com o cam­
pe4o Gianni Gambi, pa11ar do Continente europeu à1 l/ha1 Bri­
lânicaa. 

Temei, poia, 6 ninfa• lurbulentaa do P111 de Ca/0/1 I A invio­
labilidade do vouo alcácer marllimo ellá em ri1co de ,.r nova· 
mente acometida, por arrojado• nadador"' do1 doi1 1exo1. 

Paualo Coppi e Gino Barla/i, oa doia campeou lran10/pino1 que 
concluíram a Volla à França noa primeiro• /ugarei, regrea­
aaram ao aeu pafa l4o pobre• como de lá vieram. 

Claro, illo de probrH ' pura imagem de retórico, por· 
quanto ambo• deafrulam de popularidade auficienle para alcan­
çar pingue• relribuiçOea em dinheiro. Referimo-noa, aim, á cir­
cun1láncia de aó lerem colhido o beneficio moral de ae moalrarem 
1uperiorea 001 demaia concorrentea, ,.aia O'llboa dialribuiram na 
fntegra, peloa companheiros de turma, aa imporlância1 pecuniá­
ria• 1fOnha1 na corritla. 

E.te gealo magnânimo compen1ou, por exemplo, o 1acriff­
cio abnegado tle um Sciardi1, que a mero da prooa ajudou um 
re1erva1 o chefe da equipa italiana proporcionando-lhe auxilio 
oporluniuimo. 

CO/lf.Í• no dizer qua1e unânime da imprenaa francua, belga, 
1ufça e llaliana ' um do1 maiore1 ciclialaa d e lodo1 01 lempo1 -
laloez o mai1 completo. A m'dia horária .rrero/, con1eguida no1 
4.813 quilómetro1 do precurao foi de 32,""' 119, inferior á de 
Gino Bartali em 1948, que em dilláncia equioalenfe fn 33,404 
- recorde ab10/uto da prova. 

Gino entrou a envelhecer. Como El-Rei D. Seballi4o, em 
Alcácer Kibir, fá-lo de vqar. Uma proeza rara o iluminará por 
largo tempo : a de ler vencido dua1 vezes o Toar tle France, com 
10 ano1 de intervalo entre amba1. 

Saudemo1, poi1, o veterano, para quem 1oa a hora ve1p1r­
lina do recelhimenlo, 1ob 01 ciprealel romano• e na doce harmo­
nia dai fonle1 cantante• da cidad.: de S. Pedro. 

RAPAEL BARRADAS 

,. 

Boxe 
Semana auu fraca, tanto na 

Europa como no1 outros conti­
nentu. Em L·o• Angeles, Ike W1l­
Jiam1 derrotou o mexicano Enr i· 
que Bol1no1, por K-0 técnico ao 
4. 0 1111110, conlirmando 01 direi­
to• ao titulo de campeio do Mun­
do de cleveH. 

O combate foi arbitrado pelo 
antigo e popular Jack Dempsey, 
outrora detentor do tro(eu mt­
ximo. 

Em Melbourne (Au1trilia) o 
peso aeml-médio Cranch, Pierre 
Lanrlolt, ganhou por pontoa ao 
au1traliano Billy Gleuon, em 12 
11111101. 

Jeroey Joe Walcott chegou a 
E1tocolmo (Suécia) e prepara-se 
para defrontar o campeão eacan­
dlnhio, Olle Tandherg. 

A Inglaterra tem no pugilitta 
J ack Gardner um eatreante com 
aptldõe1 ífeicaa e temperamentaio. 
Opotlo 10 p010-peeado belga 
Proeper Beck, em Grimtby, 10-
vou·o tio belamen;e que o árbitro 
Interveio no 2.0 aaealto, para livrar 
o flamengo de apuroe. 

Celebrou-o em Berlim o cam• 
peonato da Alemanha de 1eml­
· peudo1 : llana Stretz derrotou o 
detentor , Peter Mulltr, pondo-o 
Cora de combate ao 2.0 aualto. 

Juanito Martin conlirmou a 
propriedade do campeonato de 
Espanha (1emi-médio1) ao derro­
tar por K-0 técnico, em 7 aasal-
101, o veterano Teodoro Gonnle.z, 
na cidade de Córdova. 

Num encontro França-E1panh., 
entre pugili1tu amadores, 01 e1-
panhói1 venceram 01 franceau. 

Natação 
O jovem e admlràvel nadador 

japonh Konothin Furuhuhi, du­
rante 11 provaa do campeonato 
nacional de nataçlo, electuado em 
Tóquio, eatabeleceu novo recorde 
mundial da diatãucia de 400 me­
lro• (utilo Une), percorrendo-a 
em 4 minutos 23,6 1egundo1. 

O mbimo anterior, na pouo 
de Alex Jany (França) era de 4 m. 
85,2 •• 

Doil dias anice, Furuaahi igua­
lara o recorde mundial de 1.500 
metro• (utilo line) concluindo a 
prova em 18 m. 52,2 •· + No eattdlo niutlco de Tou­
reltea (França), a equipa nacional 
holandeu der rotou a francesa 
por 2-0, num encontro de •water­
· polo~. 

Na última Clgurou, pela primei­
ra vez, o conhecido nadador Alex 
Jany e a 1ua colahoraçio foi eíi­
clente. + Em Cuablanca, o etpecia­
ll1ta norte-americano Allan Stack, 
competindo contra 01 ir miioa Val­
lerey ganhou a corrida de 100 
metroa (coatu) no tempo de 1 m. 
6,8 •• + Durante um1 íeeta de pré­
. Hlecçlo para 01 próximo• cam­
peonato• de E1panh1, levada a 
eleito em Lu Palmaa (Canárlu), 
o nadador Jeau• Dominsues bateu 
amplamente o r ecorde nacional 
doa 1.500 (livre•) rea!llaodo 20 m. 
39,6 •• 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 
Tramsa S. João da Praça, 38 



HIPIS M O 

D brilhante lestiual de marra 
e a vitória do Depósito de Remonta na 11Taça Carlos Abrantes" 

M AFRA, acaba de no1 pro­
porcionar uma bela jor ­
nada bipica, daquelas 
que dincilmente ae es­

quecem, pelo que cont6m de bom e 
de eurlo10; daquelu que eempre 
H r echiam com prazer e le 
acompanham com verdadeiro 
agrado. 

Trala·•e da feeta Clnal doe Cur-
101 de Mellre1 de Equltaçio que 
tne por cen,rio, numa tarde ame­
na, o macnJfico e aprulYel hipó­
dromo do Depósito de Remonta. 

ano, a vitória - ju1tl11lma por 
sinal - foi conseguida pelo aife· 
res Ferreira Cabral, montando 
cBuculbo.o e •Que foi•, cla11ifi­
caçio obtida pela m6di1 dos dois 
percuroo1. 

Seguiu-1e a pr ova «E1tafet11 e 
Parelha.- ganha pela equipa cone­
titulda pelos alfer es Cabral, AI· 
huquerque e Neto Almeida. mon­
tando respectivamente •Bucu­
lho•1 •Benguela» e •Luuudo•, 
prova que, por demuiado com­
plicada, nio deu o efeito que ae 
pretendia. 

Que curio10 seria um campeo-
• nato em forma, onde cada equipa 
vincaria 11 1uu pouibllldadea. 

O cuo não nos parece tr an1-
cendent~, acora que dispomos de 
numeroso grupo de cavalo1. 

Ser>l uma questão de boa 't'OD· 
tade e de pereietência e parece­
·DOI de tentar. 

• • 
Uma equipa do Depó1lto de Re­

monta, formada pelo capilio Bar­
r ento, no •Ruo•, capitlo S6rgio, 
na uFJama• e tenente Pereir a de 
Almeida, no «Abrunho•, ganhou 
pela 1egunda ves a • T aça Carlos 
Abrantes». Foram também para 
e1ta unidade de cavalaria, trh daa 
quatro taçu relativ11 ao1 melbo-

A equipa vencedora da «Taça 
Carlos Abranleso 

ree percuno1 - Pereira de Al­
meida no cAbrunho• foi o nnce­
dor Individual. 

No ano anterior a •itória per­
tencera ao Colégio Militar (por 
equipas) e ao capitão Reimão No­
gueira no «Congo .. 

ANTAS TEIXEIRA 

Todo o programa, va1to e di­
nno, nos agradou francamente, 
deode a vhtosa e aleg re apre1en­
taçlo da •Escola de poidrou di­
rlclda pelos tenente• Craveiro 
Lopu e Carvalho Sim6u at6 à 
•E1coia de En1ino• conduaida1 
1uperlor me11te, pelo c.apitio Jean 
de Saint Aodr 6 e na qual se vin­
caram claramente 11 faculdade• 
excepcionais do Mellre, 11 quali­
dade• lncontesthel1 doa instru­
tores do O. R. e a apllcaçlo, bem 
demonllrada, doa a 1uno1 do 
Cu no. 

O progr1ma fechou com •chne 
do ouro• - a «Escola de Enalno• 
a que já nos referimo1. Nio 1erá 
demal1 afir mar que ao 1om da 
•Cavalaria Ligeiru de Suppê, 
Saint Andr6, Rhodes S6rgfo, Pe· 
reira de Almeida, Craveir o Lopes 
e 01 1ei1 aJuno1 do Curso, con­
quistaram por completo a 11111-
têncla. 

O capilio Saint Andr é cecuyer 
du cudr e noiu da Escola de Sau­
mur, que desde 1947 se encontra 
prestando relenntu 1ervlço1 em 
Mafra, conquillou 01 mai1 fortes 
aplau101, e bem 01 mereceu. 

GREGÔRIO 
Depois da apreeentaçlo do1 tra­

balbo1 do C. M. E. pelo capitão 
Fern1ndo Pai1, montando •Ma­
t1mAu, na qual H nidenciaram 
01 profundo• conhecimento• do 
cavaleiro, um grupo de ln1tr uen­
do1 apresentou à auhtêncla-uma 
aul1têneia recorde em M1fra -
curlo1l11imos trabalbo1 em cTan­
dema, arrancando fortes e mer e­
cidos aplau101. 

Na prova de ob1lllculo1 1Direc­
çio da Arma de Cnalarlu, dis­
putada pelos alunos do t.0 e 2.0 

Deixamo o propo1itadamente para 
o fim o 2.0 número do programa­
º encont ro de dndoor-Polo• por 
duu equipas do Depótlto de Re­
monta. A auht~ncia acompanhou 
u movimentadluimll faaes do 
jogo 1em esconder o seu entu-
1iumo sempre crescente. Que 
crande upectáculo para Lisboa! 

Por que nio tentam 01 regi· 
mentos de Cavalaria formar as 
1uu equipaa de dnd•or -Polo•? 

O Benfica regressou da Madeira 
(Conlinuaçlfo da pq. 7) 

Aulm, além du r ecepções que 
nu 1edea daquele• clubee lhea 
foram preatadae, e durante aa 
quais foram ob1equiad11 com dois 
oplparo1 «Madeira de honra» que 
senlram de pretexto para aer 
afirmado o culto da amizade que 
01 madeirenses votam 10 Benfica, 
reaiizaram-ee dois m1gnllic11 pa1-
oelo1 at ravé1 da Ilha, que permi­
tiram ao1 componentes da cara­
nna lisboeta inundarem 01 olhos 
dll belen1 da Madeira e viverem 
bora1 de sonho e de encanta­
mento. 

João da Cruz 
Recreuou à metrópole o antigo 

extremo-eaquerdo da 1elerçlo na­
clonal, Joio d" Crua, que nos 
apre1entou cumprimentos e afir­
mou estar na dilpo1içio de 1e 
dedicar 10 mister de treinaior de 
futebol. 

No restaurante do Terreir o da 
Luta e na Cua de Chá do Ribeiro 
Frio, pitore1co1 locais em idllica 
r egião luxuriante de verdura e 
flore1, foram eervido11 também, 
dois expi~ndidoa almoço1, e ci­
mentaram-se amisades. 

Graçu aos dir igeotea do Marl­
timo e do Nacional, ficaram os 
Ji1boetll a conhecer 01 meihor ea 
panoramas da Ilha da Madeir a 
- Portela, Santo da Serra, En­
cumeada de S. Vicente, Câmara 
de Lobos, Ribeira Brava, Cama­
ch1, Pico do1 Bar celos, Promon­
tório Girão, etc., etc., - e foi-lhes 
dado viver um filme marnilhoao, 
cujo dei bobinar jamah 01 can1on. 

Podem 01 funchalen1u ficar 
orculhosos de terem feito viver 
ao1 1eu1 hóspedes algun1 do1 
melhores momento• da vida des­
tes, e pode o de1porto v1nglo­
riar-u de ter contribuldo, mal1 
uma vu, para que da 1ua pritica 
tenha re1ultado alco de proveito10. 

ROSA OE MA T OS 

(Conlinuaçlfo da pdff. I O) 

Jorado a interior -esquerdo, na 1e-
1unda parte, em virtude de Antó­
nio Marquea (hoje no Sporting 
de Braga) 1e ter macoado minu­
tos antes do inten•alo. O teu lu­
c ar de médio-cent ro foi ocupado 
por Gomes. Doa 12 golo1 marca· 
do1 pelo1 lieboetaa cinco 1airam 
doa p61 do catlético• que ae cre­
ditou de uma beiluima exibição 
quer a •panar» quer a dar lar­
gu ao 1eu •capr icho• de atir ar à 
balizu. 
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Na equipa A, foi seleccionado 
contra o Porto e Aveiro, jogando 
a médio-centro. Em ambos 01 de­
uflo1 11ti1fez plenamente. 

Enfileira ao lado dos que con1-
lituem a horte aguerrida do1 pro­
-profi11ionali1mo, na bola. En­
tende que a 1ituação actual nio é 
de manter-se, porque o falto ama­
dori1mo com os inconnnientea 
que todos nós conhecemoa não 
con1ente o aperfeiçoamento té· 
cnlco do atleta, que o mesmo é 
dizer, nlo permite a subida 16· 
cnica do desporto-rei, impedin­
do-o de se colocar em pé de igual­
dade com o praticado no1 outros 
palae1. 

Vêm depois ao Jamenllç6ee, as 
crltlc11 m o r dazes e lrónicaa, 
quando 1pó1 uma pucna Interna­
cional, o desaire du corei lu•la­
du foi um facto 1 

Esqueceram 01 comentadoru 
neua 1itura que o atleta portu­
cuh treina de fugida porque tem 
deveru a cumprir com a entidade 
patron11. •• que nio 6 o oell clube; 
que muitas e muitas vezea se vê 
forçado a trabalhar de noite em 
r tglme suplementar ••• Mu o es­
forço fbico e 11 condiç6e1 de 
vida lio e1quecld11... perante a 
realidade confrancedora do re1ul­
tado de um embate • •• dulrual, 
quanto a preparaçio • técnica. 
Baita porém, para que nlo ae 

alarrue um anunto já velho no 
tema ••• mu sempre no•o e actual 
na apreciação que lhe 6 dnida. 

Gregório Gonçal•e1 do1 Santo1, 
tem, presentemente, 32 anos. 
Treina o Gr upo Ouportivo cOs 
Ferrovillrlou do Entroncamento, 
com a maior solicitude e carinho, 
enalnando aos aeu1 pupilos tudo 
o que a experiência lhe en1inou. 

A sua feita de homenagem, rea­
lizada no dia 10 de Junho pll· 
eado, esteve longe de atingir o 
brilho e e1plendor que eram de­
vidaa a e1te verdadeiro cau da 
bola. Recordação amarga que fl. 
caril a perdurar no coraçlo aen­
aitivo deite excelente oarácter. 

- Porque abandonou a bola? -
percunt>lmoa. 

- Para dar lugar ao1 novo1, -
re1pondeu·no1, com um 1orri10 
irónico onde se adi•inhava laivos 
de trhteza. 

Depois, dine· nos ainda: 
- Nlo e1tou acabado, nem coisa 

que ae partça. Continu-o a fazer 
a minha preparaçio como até 
aqui ... para não perder a forma ... 

1A1 hotu, embora arrumadu1 
110 volta e meia enaebadu ... por 
cau1a do mui te calor •.• 

Frues com reticênclu ••• pen-
11mento1 ocultoa talvez .•• 

Apre1enlamo1 a lraçoa largoa 
um belo jogador, que ae diatin­
guiu ('e/O leU denodo, oa/6r firme 
e poarlioo e brilhante upfrilo de 
aacri/fcio. 

Pode 1uoir de eremplo para 
01 nooo1, legitimamente an1io101 
de ao alcandorarem à1 po1iç6e1 
maia proeminenlea, 

Felicidade•, Gregório 1 
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A XIV VOLTA A PORTUGAL 
Â «camisola amarela» pela segunda vez na 
posse de Dias Santos-Moreira de Sá, primeiro 
em Evora - O «sprint» de Fernando Moreira 

. em Elvas - Pelas estradas do Alenteio 

1 -Na dapa Eoora-Eloa• a cabeça do pelo/do, ao alingir Vimieiro, era formada por Fernando Moreira, Dia• San/o•, Lambertini, 
Jo•é /lfartin• e San/o• Gonçaloea. • - Moreira de Sa cor/a a mela em Eoora. a -A caminho de Eoora o peloliJo que UJl'Uia o• fugilioo&, 
4 - Fernando /!foreira, num belo uprinl• é o primeiro em Elca•, logo •el{Uido de Dia• San/08 e Jo•é MarliM. J - Dia• Santo• oelle a 
•camiaola amarela• p~/o ugunda vez. E&tá radiante I 6 - Fernando /ltoreira, Lamberlini e Jo16 /lfarlin1 ao atingirem E&tremoz. 1- Em 
pleno AlenJejo o pelollJo ataca uma •ubida. · 


